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O FI^A L.
L a  Ga/Kta oficial de hoy  no contiene n inguna 

disposición de in te rés  general.

UN MENTIS.

Continuando, segan  habíamos ofrecido, 
en la  tarea de desmentir las  falsedades 
echadas á volar por E l Parcuilete, sobre 
movimiento de jueces y  promotores, ofre­
cemos á  nuestros lectores las siguientes 
pruebas, sobre las qne ayer presentamos:

M ovim ien to  v e rif ic ad o  en  l a  j u d i c a t u r a  p o r  
e l  se fto r M o n te ro  R io s .

A SO  D S  1810.

Nom~

Meses. CesanCias. dramienío!.

2 6

F e b re ro .. .  • 19 41
16

A b ríl........... u 47

n 55

40 64

S e tiem b re .. 16 66

O c tu b re .. . . 4 11

N oviem bre. 4 3

D iciem bre.. 13 es

T ra s-
laeiojtei.

3
7
9

11
2G
18
21

2
18

158

138

BESUMEN.

372

C esan tía s ............
N om bram ientos. 
T ras lac io n es ... .

Total.

273

138
372
273

783

MES DE ENERO D E  1870.

J u e c e s  y  p ro m o to re s .

Cesanitas.

Prom otor de Coreubion, D . M anuel V arela.
Ju ez  de E lche, D . A ntonio C arrion y  F e r ­

nandez.
N'omiramientot.

Ju ez  de Montoro, á  D . Je s ú s  Ferreiro .
Idem  de H uelm a, á  D. E varisto  Calderón y 

Fernandez.
P rom otor de Pozo-Blancó, á  D. A ntonio R om a­

guera  y  Giner.
Ju e z  de E lche, á  D . F rancisco  Santao la lla  y  

U ille t.
P rom otor de L a  B isbai, i  D . José L lu e h  y 

Ponsieh.
Id em  de V endreil, á  D. Federico  Castelló.

Traslaciones-

Juez  de R am bla, & D. Jo sé  R odríguez Del­
gado.

Prom otor de Gijona, á  D. E duardo  Girones.
Idem  de Monóvar, á  D. J u a n  Gisber.

MES DE FE B R E R O  E E  1870.

J u e c e s  y  p ro m o to re s .

Cesantías.

Juez  de Santiago, D . B uenaven tu ra  P lá  y  H u i-  

dobro.
Idem  de Berga, D . F rancisco  de P au la  Llivi.
Id em  de Piiigcerdá, D . A ntonio Ariza y  Go- 

dinez.
Idem  de Salas de los In fan tes , D . Ceferino 

G arcía de Taranco.
Idem  de C arle t, D . Jo sé  Marco y Romero.
Idem  de Becerreé, D. A lejandro G aitian .
Prom otor de C hinchón, D. Federico Montoya.
Idem  de S alas  de loa In fan tes , D . Francisco  

Tam ayo y  Jim eno.
Id em d e lP u en ted e l Arzobispo, D. J ú d a s  G ard a .
Ju ez  de S an  B e ltran  de Barcelona, B .  Manuel 

Ceferino González.
Idem  de L a  B isbal, D! V íc to r de A rriaga  y 

Gallego.
Idem  de Vlllafranca de Panadea, D . Jo sé  D o ­

m ingo L lera.
Idem  de C asas Ibañez, D . Remigio N avarro.
Prom otor de A lm ería, D . Pedro E apioar Mar­

tínez.
Jubilación del ju e z  cesan te  D. Benigno Borrajo 

y Camba.

Prom otor d e  A lcaráz, D . Manuel R odríguez de 
V e ra .

Juez  de Belm onte, S .  Jo sé  A ntonio de P a ra d a . 
Idem  de L ora  del Río, D. Jo sé  Espinóla.
Idem  de A m urrio , D . Salvador B o ija  y  Ta- 

verner,
NcmÍramie«(os.

Ju ez  de Salas de loa In fan tes , k  D . E varisto  
Calderón y  Fernandez.

Id e m d e E u e lm a ,  d D. J u a n  B au tis ta  Alonso. 
Iden de B ecerreá, á  D . A ntonio Goyanes y Me- 

neaes.
Id em  de B ande, i  D . José Dom ínguez Iz ­

quierdo.
P rom otor de O rense, á  D . Benigno Sarm iento. 
Idem  de A lcalá de H enares, á  D. J u a n  Jo sé  A r-  

m endarlz.
Idem  de Chinchón, i  D. C ayetano G a rd a  

M ontes.
Id em  de S alas  de los Infan tes, & D . A ntonio 

R o m aguera  y  G íner.
Idem  de Pozo-B lanco, & D. Antonio B árcía Ce- 

ba llos.
Idem  de Coreubion, & D . A ntonio Codesido. 
Ju ez  de S an  B e ltran  de B arcelona, á D . Vicen­

t e  R osell.
Idem  de V íllafranca del Panadés, ¿  D. Diego 

Mendo de F igueroa.
Idem  de Sós, 4  D . Nicolás M aría Fernandez. 
Idem  de Pu igcerdá , á D. Pelegrín  G arcía Al- 

varez .
P rom oto r de P u en te  del Arzobispo, á D .  V i­

cen te  López de Longoria.
Idem  de M edínaceli, á  D . M ariano Cano G on­

zález. .
Idem  de P o tes , 4  D. V icente Perez de Celis. 
Juez  de G andesa, á D . J u a n  G ualberto  Nogués. 
Idem  de Berga, á  D. E nrique  M onfort.
Id e m  de L a  Bisbal, á  D . D iego Mendo de F i­

gueroa .
Idem  de C a r le t ,  á  D. J u a n  de la  C ruz Me- 

díero.
Prom otor de A lbocacer, ó  D . Mariano José 

Brodin.
Juez  de la s  P a lm as , á  D. E nrique I l la n a  y 

Mier.
Idem  de M archena, á  D . Francisco S ilva F e r ­

nandez.
Idem  de V eija , á  D . E nrique  Suarez Monterey. 
Id em  de E ste lla , á  D . J a n  G ualberto  N ogués. 
Idem  de G andesa, á D . Pedro C arlos Loisele. 
Id em  de C asas Ibañez , á  D. R am ón Cepeda y 

M ontero.
Idem  de P uen te  del A rzobispo, h D. Jo sé  Ma­

riano de Santos.
Prom otor de A lm ería , á  D. M anuel Forero y 

Sobrado.
Idem  de S a g u n to , i  D. A ntonio R om aguera y 

G íner.
Idem  de Salas  de los lo & n te s , k  D . Rafael 

Conde.
Idem  de A tca ráz , á D. José Correa y  A a g u s tin .  
Ju ez  d e  la  C oruña, S D. Ju l iá n  Obaya.
Id em  de A ndú jar, á  D. Gregorio C asanova. 
Id em  de M artos, á  D. Serafín Rubio.
Prom otor d e l d is tr i to  del P ila r  de Zaragoza, á 

Don Francisco  de P au la  Valverde.
Ju ez  de L ora  del Río, á  D. Jo sé  Mariano de 

Santos.
Id em  de P uen te  del A rzobispo, i  D. Nicolás 

María Fernandez.
Idem  de S<5s, ¿  D. A ndrés Perez.
P rom oto r de Molina d e  A ragón , á  D. José de 

Igurquiza.
Traslaciones.

Juez  deN avaherm osa , á D. Francisco Valcar- 
c e ly  V argas.

Idem  de San tiago , á  D. Fernando  L am as 
y  Rey.

Id em  de S an  Fornando, á  D. José L uciano E s- 
quivel.

Idem  de V íllafranca del Panadés, á  D . Joaquín  
L isbona y  Alfaro.

Id em  de S a n ta  M aría de N ieva, á  D. A ndrés 
A ragoneses y  Gil.

Id em  de M otril, á  D. Prudencio  Delgado. 
Prom otor de E s te lla ,  á  D. A ntonio Molero.

MES DE MARZO DE 1870.
J u e c e s  y  P ro m o to re s .

Cesantías.
Ju ez  de VUlalon, á  D. Zacarías C arreras.
Idem  de Puen tedeum e, i  D . Emilio T a to  Mar­

tínez . -

P rom otor de L iria , á  D . M anuel Serrano.
Juez  de Mérida, á  D . Eulogio G a rd a  Marín, 
Id em  de P ied rah íta , á  D. A ntonio A tienza.
Idem  de San tander, á  D . Francisco G arcía 

Franco.
Idem  de Illescas , á  D . J u a n  Cecilio G uzm an. 
Idem  de A lm azan, á  D. N arciso Riaza.
Prom otor de G uadfx , á  D . A ntonio Ruiz.

I^ombramientos.
Juez  de B elm onte, á D . José Mariano de Santos. 
Idem  de la  B añeza, i  D . F ab ian  Gil Perez.
Idem  de P uentedeum e, i  D. Severine Mar­

tínez.
Prom otor del F erro l, á  D. José Benito C a r-  

bailo.
Idem  del P ila r  de Zaragoza, á  D . R am ón Nieto. 
Idem  de S igüenza, i  D . J u a n  de la  F u en te . 
Idem  de Alfaro, á D . A ntonio Fernandez.
Juez  de G ranollers, á  D. José Lliví.
Idem  de Mérida, á  D. J u ' n  B a u tis ta  Alonso. 
Idem  de L ora  del Rio, á  D . Francisco  Ore- 

llana .
Idem  de P uigcerdá, á D .  Felipe Moreno. 
Prom otor de P ied rah ita , á  D. Francisco  M artin . 
Idem  de L iria, á  D . A ntonio María A rguelles. 
Ju ez  de L ogroño, á D. E stan islao  Robellar. 
Idem  de H uelm a, á D. José M ontenegro. 
Prom otor de L on ja , P alm a, á D . Bernardo Se- 

lleras.
yrratlaciones■

Ju ez  á  Y illalon, D . Diego Carril.
Idem  á  O rgaz, D . Francisco  V icente Esco- 

lano.
Idem  á D enia, D . Severiano María Montero. 
Idem  i  P ied rah íta , D . Pelegrín  G arcía Alvarez. 
Idem  i  S an tander, D . Ildefonso S an  Millan. 
Idem  á V ergara , D. Tomás Uzuriaga.
Idem  á T orrecilla  de Cam eros, D. Isaac O rliz 

de Z ara te .
Id em  á G a u d n ,  D. José M aría de L ara .
Id em  i  G razalem a, D. Manuel Golarí.

MES D E  ABRIL DE 1870.
J u e c e s  y  p ro m o to res .

Cetanlías.

Ju ez  del d is tr i to  de S an  Pedro de Barcelona, á  
D . M anuel M aría M anescan.

Idem  de Toro, á  D. F rancisco  Sánchez.
Id em  de A lm ansa , áQ » J u a n  Carrion.
P rom otor de P u eb la  de T ríbes, á  D. Francisco 

Mosquera.
Ju ez  de Oviedo, á  D. M anuel Cieafuegos.
Id em  de la  C o ruña , á  D. Ju lián  Obaya.
Id em  de Igua lada , á  D. Francisco de P au la  Me­

llado.
Idem  de L érida , á D .  Roque R eñsga.
Idem  de H uelva , á  D . Cárlos Arpe.
Id em  de V ito r ia , á  D . José María U nceta.
Id em  de Sueca, á  D. A ntonio Conejos.
Idem  de Calam ocha, á D. Rafael León T ro - 

yano.
Prom otor de V itoria, á  D . Rafael Soler.
Idem  de V ergara , á  D. E nsebio Fernandez V e- 

lasco.
N'ombramientot.

Ju ez  del d is tr i to  de S an  Pedro  de Barcelona, á  
D , Salvador Fernandez Vitorio.

Idem  de Ig u a lada , á  D . Francicco de P au la  

Mellado.
Idem  de C ervera, á  D. Francisco A rias C ar­

vajal.
Idem  de S an  F e líú  de L lobregat, á  D . Joaquín 

A lbert.
Id em  de A lm azan, á  D. Cándido Fernandez.
Idem  de Illescas, á  D. Isaac  O rtiz de Z arate.
Idem  de Torrecilla de los C am eros, i  D . Tomás 

U zuriaga.
Idem  de P u en te á reas , á  D. Manuel Fídalgo.
Idem  de A m urrio , á  D . Jo sé  M ontenegro.
Id em  de M urias de Paredes, á  D. L u is  Mar­

tínez.
Prom otor del d is tr ito  de S an  B e ltran  de Barce­

lona , á  D . S alus tianoR ey .
Idem  de P ueb la  de Tríbes, á  D . Francisco A l- 

varez.
Juez  de Oviedo, á  D. Melchor E steban  Cabezón,
Idem  de la  C oruña, i  D. Pedro  G utiorrez Buey.
Idem  de A sto rga , á  D . Pedro  Cárlos Loisele.
Idem  de G andesa, á  D. Ricardo E nriquez.
Idem  d e  Carballo, i, D. Rafael L lam as.
Idem  de C arm ona, á  D. Manuel Jim enez de los 

Ríos.
Idem  de E step a , á  D. E nrique  R uiz Crespo.

Idem  de O ala tayud , á  D . J u a n  de la  C ru t  Me- 
dlero.

Idem  de C arle t, á  D. F rancisco  S uarez  S ilva. 
Idem  de Solsona, á  D . F ranc isco  de P au la  

R en a t.
Idem  de C helva, á  D . Jerónim o R afael Blasco. 
P rom otor de O suna, á  D. Pedro  Tallafer.
Idem  de L a  P alm a, á  D. Rafael E strada .
Idem  de N avaherm osa, á  D. Celestino de loa 

Ríos.
Idem  de Igua lada , á  D . M anuel V icente Corso. 
Idem  de Vivero, á  D. Francisco A rias C arvajal. 
Id em  del Hospicio de Madrid, á  D. M anaei Ma­

rín  M weno.
Idem  del d is tr i to  de la  C atedral de Palm a, á 

D. Sebastian  Carrasco.
Idem  de Manacor, á  D. A ntonio R eus.
Idem  de L érida , á  D. J a d n to  Cudóa.
Idem  de Jaca , á D. V icente Piniéa.
Idem  d e  B oltaña, á  D. Joaqu ín  A rcas,
Idem  de H uelva, á  D . F rancisco  O rta  R ubio . 
Idem  d e  A racena, á D. Francisco de P a u la  Me 

liado.
Id em  de V itoria, á  D. Ja im e Moya.
Idem  de A lcázar de S an  J u a n ,  á  D. Cenon 

Bombín.
Idem  de L ogrósan , á D . Fem ando  Florez.
Idem  de Sueca, á  D . L u is  G uerra.
Idem  de C alam ocha, á  D . Telmo Alvares. 
P rom oto r del d is tr ito  de S an  B eltran  de B ar­

celona, á D .  Francisco de P a u la  Roque.
Idem  de M anreaa, á  D . Salustiano  R ey  B a- 

sadre.
Idem  de G uadix , i  D. A ntonio Ruiz.
Idem  de Torrox, á  D. Modesto Fernandex P e - 

reiro.
Traslaciones.

Juez  á  Toro, á  D . A ntonio Soriano.
Idem  á  V ergara , á  D. F rancisco  Vázquez.
Idem  i  C h an tad a , i  D. Joaquín  C astro.
Id em  á H uelm a, á  D . E stéban  Menereo. 
Prom otor á Tudela, á  D . J u a n  M anuel d e l P a ­

lacio.
Idem  á M an re sa , á  D . F rancisca  de P au la  

Roqué.
Idem  á C ervera  del Bio P ianerga, á  D . F ra n ­

cisco Moreno.
Idem  á B altanás, á  D . Ricardo Ovejero.
Ju ez  de C ervera, á  D. R am ón  R odríguez V a- 

le iras .
Idem  áH uercaU O vera, áD . J u a n  López C uesta , 
Idem  de A lm an sa , á  D . Pedro M artin  de Soto.

M E S  D E  M A Y O  D E  1 8 7 0 .
J u e c e s  y  p ro m o to re s .

CesanCias.
. Juez  de P iedrabuena, á D. Pedro Heredia.

Prom otor de O suna, á  D . Pedro Tallafer.
Juez  de Sueca, á  D . L u is  G uerra.
Prom otor de Sepúlveda, á  D . G uillerm o del 

Castillo .
Juez  de A teca,' á  D . A ntonio Perez C an ta la - 

piedra.
Prom otor de S an ta  C ruz de la  Palm a, i don 

Jo sé  A lejandro Medina.
Idem  de G uia, á  D . D ám aso Bandet.
Juez  de M ontanchez, i  D. Jo sé  G. Navarro.
Idem  de B enabarre, á D .  José Ju lián  F u ig -  

cercus.
Idem  de Ib iza , á  D. Francisco P a lau .
Idem  de SariSena, á  D. Manuel de Villena.
Idem  de V illanueva de los In fan tes , á  D . To> 

m á s  Domínguez.
Idem  d e  C añete , á  D . A ndrés Cayero.
P rom otor de C iudad R eal, á  D. Benito G. de la  

R ub ia .
Ju ez  de C aravaca , á  D. F rancisco  Molina.
P rom otor de C aspe, á D. Maximiliano G onzá­

lez Agüero.
Idem  de Cazalla, á  D . José M. Rica. 

ííom iram ientos.
Ju ez  de Sepúlveda, á  D, Isaac O rtiz de Z ára te .
Id em  del d is tr ito  d e ' l a  A udiencia, Madrid, & 

D . A ntonio D ieste.
Idem  de B uenavis ta , idem , á  D . Francisco 

B arrera.
Idem  de la  Inclusa, idem , á  D. José Berm udez 

Cedrón.
Idem  de la  U niversidad, ídem, i  D. Francisco  

G arcía Franco.
P rom otor del d is tr ito  de B uenavista , Madrid, 

á  D . A ntonio C abrera y  Vlrneya.
Juez  de Bilbao, á D. Tomás Martínez.

Ayuntamiento de Madrid



Id em  de CuéUar, i  D. Pedro E atanyol.
Idem  de B ürgoa, á  D . J u a n  Gómez.
Idem  de L ugo , á  D. José González Ramos. 
Idem  de Celanova, 4  D. Bernardo l’ereira.
Idem  d eV illam artin  de Valdeorrag, á  D. José 

Taboada.
Id em  da G uadala jara , á  D . Francisco  de P au la  

C ifuentes.
Idem  de V ich , á  D. AnastaBio Vindel.
Idem  de P ontevedra , í  D . E duardo  Trillo. 
Idem  de P adreo , á  D . A ngel Pintos.
Idem  de A lm endralejo , á  D. L úeas  Poveda. 
Idem  de Suece, á D. Federico Monsalve.
Id em  de P iedrabuena, & D. José Donoso y 

Coronado,
Prom otor de O suna, á B  A lejandro Marfil. 
Id em  de Orjíva, á  D. R am ón Marqués.
Idem  de L a  BaSeza, á  D. Modesto F ernande i 

Pereiro.
Idem  de T orrox, á D . Blas H errero.
Idem  de V ergara, á  D . N arciso Neira.
Juez  de V illadiego, á D. Fsderico Monsalve. 
Idem  de S an tander, á  D. Tom ás Martínez.
Idem  de Sueca, a  D. Federico Monsaloe.
Idem  de Villadiego, á D . L u is  G-uerra.
Idem  del Campillo de G ranada, á  D. Francisco  

de P au la  C ifuentes.
i Idem  de G uadala jara , á  D. Felipe Jfctonio 
A rruche.

Idem  de S igüenza, á  B . Sabas d é la  G uerra. 
Prom otor de S aldaña , i  D . Teodulo G uerra . 
Ju ez  del m ercado de Valencia, á  D . Manuel Die 

7  Peoeto.
Idem  de Vigo, i  D . A ntonio Onofre.
Idem  deM ontanohez, á D. A ntonio López Silva. 
Idem  de B enabarre, á D. Marcial de la  Campa. 
Prom otor del d is trito  de S an  Pablo de Zarago­

za , ¿ B .  F é lix  Mira vete.
Juez  de Ibiza, á  B. José M anteca O na.
Idem  de Sarifíena, á  B .  V icente Vieltes. 
P rom otor de B&rbastro, á  D. F rancisco  A ugaa 

y C as te l.
Ju ez  de Ja rand illa , á  B. Francisco  Nicolau. 
Idem  de C añete , á B ,  F rancisco  A lted  y  S á n ­

chez.
Prom otor de Quiroga, á B . Francisco C hag u a- 

ceda.
Ju ez  de L alin , á  B. Benigno F raga .
P rom otor de E strad a , á B . Benigno Ooa.
Idem  de C iudad R eal, á  D. Lorenzo Rivera. 
Idem  de V itoria, á  B . B raulio  G arcia Gamboa. 
Idem  de B alm aseda, á  B . Calisto  Romillo. 
Idem  de C arta jena , á B .  C ayetano Pasalodos. 
Id em  de Q uin tanar de la  O rden, á B . José 

Viedma.
Idem  de Sepúlveda, á D. Rodrigo Sanjurjo . 
Juez  de C am bados, á  B. Ricardo Lavaca.
Idem  de F u en te  de C antos, á  B. Manuel F e r ­

nandez Vázquez.
P rem oto r de B éjar, á  B. Francisco  Mesa.
Id em  de Aoiz, i  B . Emilio C astro.

Tratlaciones.

Juez  de Illescas , á  B. Facundo López.
Idem  del Salvador de Sevilla, á  D . Felipe G ra ­

nados.
Idem  de S an ta  C ruz  de Cádiz, á  D. Felipe 

Uria.
Idem  k  Toledo, á B .  Jo sé  González.
Idem  á  C iu d ad -R o d rig o , á D . F rancisco  de 

P au la  Vicario.
Idem  i  O rense, á B . E varisto  de Cuenca.
Idem  á  R ivadabia, á  B. J u a n  E odriguez.
Idem  á  Q uin tanar de la  Orden, á B .  V aten tia  

Moreno.
Idem  Riaza, i  B . Manuel Guerrero.
Idem  á  P uebla  de Tribes, á  B. L u is  del C as­

tillo.
Id em  á A teca, á  B . R uperto  Tornadijo. 
P rom otor á  Illescas, á  B. Bonifacio del A ve­

llanal.
Juez  á  Bilbao, á  B. Ildefonso S an  Millan.
Id em  á R u te ,  á B .  A deodato A ltam irano.
Id em  de A lham a, á B . Emilio Ayllon.
Idem  á  V endrell, á  B . José M. Romero.
Id em  á  S an ta  F e , í  D. M anuel T aquero .
Id em  á  U jijar, á  B . A ntonio Montea Sierra. 
Id em  á  Inües to  de Berbio, á  B . B am on Isla 

Vlgil.
P rom otor de A lcariz , i  B . G abriel Murillo. 
Idem  á C astro  del Rio, á  D. Jo sé  Correa.
Juez  á Ecija, á  B .  José Viciano y  Herrando. 
Idem  á  V iilaaueva de los In fan tes , á  D. R o ­

drigo Morillo.
Idem  áPozo-B lanco, á  B. R am ón González. 
Prom otor de H erre rade l D uque, á  B . Vicente 

Zapata.
Idem  á H aro , á  B . Baniel López de la  Calle.

{Se conlinuará.)

U ESPAÑA C O fiSTITl'C lüM L,
MADRID 20 DE FEBRERO DE IS'JZ.

Las Oposiciones han recibido un g-olpe 
terrible que ha matado en flor sus más 
queridas y  halagüeñas esperanzas.

La crisis estA ya resuelta bajo la  base

d é la  fusión en el program a político del 
Sr. Sagasta.

Si las impaciencias, no exajeraclas por 
cierto, délos conservadores doctrinarios, 
han  podido dificultar en los primeros ins­
tantes el curso natural de la crisis, la in­
quebrantable serenidad y  consecuencia 
políticas del Sr. Sagasta, y  su firmísimo 
propósito de no hacer fuera del manifies­
to del 12 cqncesioQ alguna, han hecho 
que la  crisis so resolviera do una mane­
ra fácil y  aceptable para todos, y  'en per­
fecta armonía con el ilustrado consejo 
del monarca.

El rey  ha dado al país y  á sus hom­
bres políticos una pruebam ás, y  elocuen­
tísima, de constitucionalismo, al haber 
planteado en la  forma que lo ha hecho 
una  crisis que tropezaba precisamente 
con la  dificultad de su planteamiento.

El rey no ha tenido en cuenta, para im­
primir en ella una marcha regular, sino 
el manifiesto del 12, cnya política vino á 
justificar la últim a votacionde las pasa­
das Córtes.

El Sr. Sagasta no podia tampoco aban­
donarse, fuera de su programa, á las na­
turales exigencias do los que, conver­
giendo en un  mismo foco político, diferi­
rían, sin embargo, ea algunas cuestiones 
de incidental importancia. Por eso el se­
ñor Sagasta manifestó al rey  su confor­
midad, al escuchar de su elevadísimo 
consejo palabras que respondían á la po­
lítica que entraña el manifiesto del 12.

Dentro de esa política y  de ese mani­
fiesto, había de g irar necesariamente la 
crisis, cuya prouta resolución pedía el 
rey y reclamaban las circunstancias es­
peciales por que atraviesa el país.

En esta inteligencia, los Sres. Sagasta 
y  Topete conferenciaron con sus amigos 
políticos, y  con su anuencia habrán for­
mado, á la  hora en que escribimos estas 
líneas, un  ministerio, fórmula exacta de 
las entidades políticas del g ran  partido 
conservador revolucionario.

Antes hemos llamado naturales exi­
gencias, é impaciencias no exajeradas, á 
las que han promovido la pasada crisis; 
y  en efecto, hallamos justo  que tuviesen 
participación ea el poder los que, acep 
tando el program a del Sr. Sagasta y  con­
curriendo al mismo fin político, deseen 
dividir con los progresistas históricos los 
trabajos ministeriales.

Algo de imprudente ha podido haber 
por parte de aquellos á quieues se ha dado 
el título de impacientes; pero esta impru­
dencia no podía comprometer sériamente 
la  vida del partido conservador, porque 
todos los que en ól militan, si diferencias 
personales les separaban, tenian que en­
contrarse por necesidad en un mismo 
punto en el manifiesto del 12.

Lo difícil de la  crisis, repetimos, era su 
planteamiento; una  vez encontrada la  in ­
teligencia entre unos y  otros, tenia que 
venir, y  la resolución definitiva no podia 
hacerse esperar mucho.

Reciba, pues, el Sr. Sagasta nuestra 
más cordial enhorabuen, como se la  dará 
el país, identificado con la política que 
viene representando, y  de cuya acertada 
gestión están pendientes la  salud y  repo­
so de la  patria, como el ejercicio ordena­
do de la libertad, aspiración constante de 
este pueblo, tan  combatido por las pasio­
nes politícas.

El acto llevado á cabo por el Sr. Sa­
gasta  con motivo de la últim a crisis, será 
justam ente elogiado por todos los amantes 
de la  legalidad existente, y  encontrará 
en el país una entusiasta acogida.

Pero á quien debe el país todos sus 
elogios, todos sus aplausos, es al rey 
constitucionalD. Amadeo I, que ha sabido 
conjurar admirablemente las dificulta­
des de una crisis violentísima, planteán­
dola en su verdadero terreno.

Y concluimos: La crisis está y a  re ­
suelta bajo la  base de la  fusión en el pro­
gram a político del Sr. Sagasta.

UN DESENGANO MAS.

Cuando la  suerte toma á su cargo ha­
cer llover reveses sobre un individuo ó 
colectividad, se manifiesta implacable.

Nacido apenas el partido radical, 
vucon con chichonera, la suerte, compren­
diendo sin duda que era un mal engen­
dro, producto á partes iguales de una am­
bición insensata y  de un hambre voraz de 
presupuesto, dijo para su sayo: «No seré 
yo quien te  amamante;» y  volviéndole la 
espalda diose á trabajar el espíritu de la 
nodriza, llamada opiuion pública, quien 
en efecto negóse á dar.el pecho al engen ­
dro i-adical.

Desde este momento, el radicalismo es­
taba  condenado á una muerte^ prematura; 
pero no quiso resignarse con los decretos 
de la  suerte; de aquí que se lanzase ento- 
das direcciones pidiendo en distintos to­
nos la secreción láctea, como diría el se­
ñor Mata, y  solo encontrara en su cami­
no desdenes, repugnancias y  desprecios.

¡Pobre partido radical, tan  paHido, á 
pesar de su poderosa organización, de su 
completa unidad de miras y  de o tras m u­
chas cosas de este jaez, como dice diaria­
mente E l ParciaUiel

\Tanjáven y  ya tan desgraciadoW
El Sr. Ruiz, jefe hábil y  poderoso de 

un  partido como el radical tan  poderoso y  
tan  hábil, todavía se lisonjeaba con laes- 
perauza de que el presupuesto vendría á 
curar la anemia que le consume, para lo 
cual contaba con la  resolución de la  crisis 
surgida.

Al efecto, el Sr. Ruiz había, con ayuda 
de vecino, tomado sus precauciones, ha ­
ciendo enprim er lugar que sus soldados 
vistiesen las pieles de dinastino de mejo­
res días, encargándoles m uy encarecida­
mente que no enseñasen la oreja-, despues 
habia establecido en los puntos de orde­
nanza sus correspondientes atalayas y 
correos-gabinetes en relación con el cam ­
pamento general ó centro de operaciones 
establecido[en la calle de San Marcos.

Dispuestas así las cosas, el Sr. Ruiz, 
ayudado de su estado mayor, se colgó el 
flamante frac, y  esperó, si no con la tran ­
quila calma de un  general momentos an ­
tes de la batalla, por lo menos ocupado en 
repasar el discursito que de memoria d ina 
en la  presencia del monarca.

Pero ¡oh dolor! La suerte, empeñada 
en negar sus sonrisas al Sr. Ruiz y  sus 
problemáticas huestes, dió al traste  con 
el plan de campaña del jefe del ra ­
dicalismo, y  ayer por la  tarde macilentos 
y  cariacontecidos se retiraban los centi­
nelas y  correos-gabinetes, quedando poco 
despues desierto el cuartel general de la 
calle de San Marcos.

A la  animación y  á la  esperanza suce­
dieron el silencio y  el desmayo.

Al ardiente dinastismo puesto de nue­
vo en labios de los radicales por la des­
interesada esperanza de presupuesto, su- 
cedieron.los- votos y  reniegos contra la  
dinastía, y  no prorumpieron en alardes 
de perdona-vidas porque las fuerzas no 
alcanzaban á  tanto.

A la reacción del estómago á la v ista  
de la mesa del presupuesto habia sucedi­
do la  más completa atonía y  á nadie se 
oculta que las fuerzas del radicalismo ar­
rancan inmediatamente del estómago.

Pero si el Sr. Ruiz se encuentra tan  
decaído despues de este último golpe, 
que n i aun alientos le quedan para em­
prender el camino de Tablada, y V q u e  es 
más elocuente, n i aun para su fnr un 
nuevo ataijue de bilis, en cambio el ja- 
leader, teniente del Sr. Ruiz y  sus am i­
gos, presentan desde ayer unas caras tan  
contraídas, que no parece sino que tienen 
llena la  boca de rejalgar, ajenjos, ó do 
otra sustancia tan  agra3ablemente dulce.

Y á  la verdad, que el Meflstófeles del 
radicalismo tiene una razón poderosa para 
ofrecerse con esa cara, propia del que sa­
borea á su pesar un amargo brebaje.

¡Horror y  desesperación! El monarca, 
para la resolución de la crisis, no ha lla- 
níado en consulta al teniente de pelea. 
Este denden'á los sabios y  desinteresados 
consejos del imberbe Mefistóí'elespor par­
te  del monarca, tieíie exasperado á aquel 
hasta un extremo inconcebible.

¿Cómo? dicen que exclamaba D. Gristi- 
níto; ¡el rey  prescinde de mis consejos, 
siendo yo una verdadera potencia, no

obstante que mi dinastismo sea negativo! 
Esto es absurdo. Y en cambio, añadía, ha 
sido consultado el pulcro Moret, que in ­
festaría la atmósfera de la régia cám ara 
con el nauseabundo olor á tabaco.

¡Esto es incomprensible! pero juro  por 
las barbas que debieron ornar mi bello 
semblante, que he de vei’igarme.

El federalismo será conmigo: tiemble 
la dinastía y  tiemble España.

Yo no puedo permanecer un  momento 
más al lado de ese Ruiz, que no tiene nada 
de Salomon, y  que por ende tiene el don 
de echarlo todo á perder.

Y véase cómo de este modo todo reflu­
ye inmediatamente sobre el desdichado se­
ñor Ruiz, que á la vez se queda de un solo 
golpe sin su soñada presidíjucia del Con­
sejo y  sin la  jefatura de ese partido tan  
organizado y  tan  compacto, que se llam a 
el radi alismo.

¡Y para esto abandonó el Sr. Ruiz sus 
soledades de Tablada! ¡Y para esto vino 
á Madrid, suelta la  brida, como vulgar­
mente se dice!

¡Oh implacables desdenes de la  suerte!
Empeñado el Sr. Ruiz en que la opinion 

pública ha de quererle, y  esta á su vez 
erre que erre en rechazarle, á pesar de los 
bonitos y  poéticos manifiestos que de con­
tinuo le regala.

Y lo peor del caso es que el Sr. Ruiz 
es m uy poca cosa para in tentar un rapto, 
tratándose de una doncella tan  ya de 
sobra avisada y  dispuesta á soltarle un 
tremendo revés al pobre Sr'. Ruiz, si en 
raptor se le antojara convertirse.

Pero concluyamos con el ilustre  cantor 
del Diahlo mundo-.

«Un desengaño m ás, ¿qué im porta  á  u n  Ruiz?»

CRÓNICA POLÍTICA.

La Correspondsncia de anoche hab la  de cierta 
órden expedida por el nuevo alcalde popular para  
que se de.spida á los trabajadores del a y u n ta ­
m iento  que no son vo lun ta tios  de la  libertad , y 
excita  a l señor m arqués de Sardoal á que en ju ­
gue las lágrim as de la s  infelices fam ilias que con 
ta l  m edida quedarían  reducidas á la  ú lt im a  m i­
seria.

E speram os que no se  lleve í  cabo sem ejante 
disposición, con ta n to  m is  m otivo, cuan te  que no 
creemos indispensable la  filiación en un  bata llón  
de vo lun tarios para  se r  u n  buen  trabajador, p o r  
m ás que reconozcamos el m érito  y  consideración 
á q u e  son acreedores loa que  reúnen  e i t a p i t r i ó t i -  
ca  c ircunstancia.

«Los Sag;astiQos» ae t i tu la  u a  articu lo  de El 
P arcialete  de este  dia , en el cua l t r a t a  de sem ­
b ra r la  c izaña en tre  los elem entos del Sr. Sagas- 
ta , estam pando  á  la  vez las siguientes donosas 
lineas, que  h a riaa  d este rn illa : de risa  h a s ta  á  un  
guardacan tón:

«Y QO ex trañe  que pongam os aun  en  d u d a  la  
firmeza de esos propósitos, porque desde  que  e l 
partido  radical, fuerte  por su  organización y t r a n ­
quilo por la  m ism a razón de s u  fuerza, observa 
con serenidad la s  a lgaradas de la  cuádruple  coa­
lición.»

Y a sabe el país que el partido  rad ical es fuerte  
por su  organización, y q u e  v ive tranqu ilo  por la  
m ism a razón de su  fuerza; asi lo dice E l P arcia- 
Ute, au to ridad  infalible. E llo  es verdad que  los 
da tos acusan lo contrario , pero cuando  E l P a r-  
c ia le tílo  dice, estudiado lo teartr i.

E n  la  pasada  crisis h a  podido n o ta rse  la  (ra n -  
guiUdad de los radicales, h ija  de sa /u erza ;  como 
que  no se han  acostado en dos nocíies, yendo y v i­
niendo incesan tem en te , pa ra  ver de conseguir la 
adjudicación del presupuesto .

L a  de la  raposa: no las qu ie ro  comer, no e s tán  
m aduras .

Tiene gracia, pero gracia  bufa , el diario de la 
P laza de M atute.

Lo que  no com prendem os, es lo de la  cuádru­
ple alianza, como no sea bajo el pun to  de v is ta  de 
«llámotelo p a ra  que no m e lo llames.»

¡Cuidarse, am igo Parcialete, que y a  vendrán 
m ejores dias!

L os carac té res  flexibles todo  lo alcanzan.

■ 1

h

H ablando E l Norte  del reaultado de la  ú ltim a 
laboriosa crisis que tía dado por resultado la unioa 
sincera y  leal de loa elem entoa conservadores, 
dice lo siguiente:

«La fusión en tre  los elementoa que  aboyaban 
al gab inete  dimisionario, es tá  hecha. L a  oonduc • 
t a  de los p rogresis tas que*aconsejaron a l S r. t ía -  
g a s ta  u n  acto  ta n  patriótico y  levan tado , no pue ­
de ser b as tan te  elogiada. Bu los ac tuales  m om en­
to s , en que  es necesario d a r  fuerza y  prestigio á 
las iosticuciones, la  a c t i tu d  de loa am igos del se ­
ñor S ag as ta  es sum am ente  trascenden ta l para  
concentrar todas las fuerzas en  torno de la  ac­
tu a l  d inastía .

Si e l partido  conservador h a  dem ostrado s u  p a ­
tr io tism o  apoyando á  los gab ine tes  Maicampo y
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Canasta, el partido  p rogresis ta  histórico h a  re s -
t i i f d o e n  la  presenteocftsionian  acto que h a  de 
«Pr fecundo p a ra  desenvolver todas la s  fuersas 
que han  de d a r v ida y estabilidad a las ideas re-

'^TO íno ejemplo de adm iración p resen tan  á los 
■ a» todas as personas sensa tas  los amigos 

& a  porque fijándose en la  ac titud  
^ l i i r ó s a  que p resen tan  los partidos an tidm asti-  

han unido á  los conservadoras paradponer 
?,na fuerte valla á todos los obstáculos y  dificul­
tades que p resen ten  loa enem igos del ac tua l óp-
den de cosas.»

Conformes en  u n  todo con las apreciaciones de

n u es tro  colega, rés tanos solo añad ir que , los que 
han  tom ado u n a  p a rte  m as ac tiva  en ta n  p a tr ió ­
ticas negociaciones, han  sido los Sres. C andau  y 
A hascal, individuos de la  comisioü electoral y
rep resen tan tes  del partido  p rogresis ta  histórico,
q n ienesno  han perdonado medio de t r a e r  á una 
transacción honrosa y  d igna los elem entos m e ­
nos dispuestos á tran sig ir , salvando de este  modo 
el peligro  inm inente que amenazó por u n  m om en­
to  la  libertad  y  el orden, con ta n to s  afanes con ­
qu is tados, y  librando á  la  popula r d inastía  de 
Sahoya de Ja in ieua celada que hace  tiem po v e ­
nían tendiéndole las oposiciones, y  especialm ente 
u n  grupo  de ambiciosos, que no h á  m ucho vivia 
á  su  som bra fingiéndole u n  am or condicional é 

interesado.

El correo directo que acabam os de recibir de 
la  H abana alcanza al 30 de Enero. No nos trae  
n a d a q u e d e  r e f  r i r  sea, habiéndonos adelantado 
ei correo de N ueva-Y ork y el telégrafo cuanto  de 
m ás iropoptante ocurre  en  U isla.

L os V oluntarios de la  H abana hab ian  dirigido al 
rey una  exposición de g rac ias  por haber conser­
vado en el m ando superior de la  is la  a l conds de 

V alm aseda.

U n te légram a de la  H abana anuncia qne ayer 
h a  debido llegar á  San tiago  de C uba el general 
V alm aseda p a ra  con tinuar la s  operaciones m ili­
ta re s . H a sido atacado Modesto Diaz cerca de 
Ho^guin y  hu ía  perseguido  por la s  tropas- Una 
pa rtid a  de 50 hom bres que atravesó la  trocha  
m ilita r h a  sido deshecha: según  confesion de 
algunos prisioneros, d icha p a rt id a  se  dirigia á 
quem ar los ingenios de S anc ti-S p iritu s  y  T ri­

nidad.

Segun carta  que acabam os de recibir de la  H a­
bana . el ilustre  conde de Valm aseda es el llam a­
do k  te rm inar aquella  agonizante insurrección, y  
segun  la s  activas operaciones que  es tá  llevando 
á  cabo, se asegura  que  quedará  restablecida la  
paz por completo an te s  de te rm in a r  el m es de 
A bril próximo, en  cuya fecha es te  valiente  gene ­
ra l se  volverá í, E spaña , lleno de g loria  y  lau re ­
les, pero pobre, ta n  pobre como fué, pues s u  ún i­
co I tm a  es, honor y  lealtad  a l pabellón nacional.

E s ta  conduc ta  no nos ex trañ a  en el conde de 
V alm aseda, conociendo su s  bellas cualidades, su 
honradez y  relevantes dotes m ilitares.

L a  p a tr ia  agradecida le  com pensará con su 
inolvidable g ra t i tu d , que vale m ucho  m ás que 
todos los tesoros, y  la  h is to ria , en su s  páginas, 
escrib irá  s u  nom bre con le tra s  de oro.

io  escrito r que  el au to r  del sue lto  i  que  se hace 

refrirencia.
L a  galan tería , y  sobre todo u n  sentim iento  hi­

dalgo, le im poces , por hoy, u n  silencio condicio­
nal, que ro m p erí ta n  pron to  como La Prensa  in ­
d ique el regreso  en  cuestión  6 lo averigüe e l que 
nos rem ite  el p re sen te  suelto.

E n  v is ta  de lo que dice S I  Dehate, no nos ex­
t r a ñ a  la  a c t i tu d  de E l P arcia l n i nos sorprende 
se  m anifleste ta n  b ien  enterado de lo que  ocurre 
en  c iertas regiones donde no h a  penetrado desde 
hace- a lg ú n  tiem po quizás po r m otivos de delica­
deza ó per m e ra  prudencia . Véase lo que dice E l  
Delate:

cAyer se hab laba  en los circuios políticos de 
un  acto  de curiosidad indisculpable é im perti­
nen te , cometido p o r a lguna persona á  qu ien  los 
deberes de su  cargo im ponen la  obligación de ser 
considerado y p ruden te . Parece que  e l d escu b r i­
m iento  de es te  abuso verdaderam ente censurable 
h a  dado la  clave del m isterio  inexplicable de que 
los radicales estuv iesen  ta n  enterados de ciertos 
hechos que por s u  na tu ra leza  debían se r  reser­
vados y  perm anecer ocultos.

No decimos m a s  por hoy , porque creem os que  
es to  b a s te  p a r a  llam ar la  atención de quien  co r­
responda, a  fin de que no se  rep itan  excesos de 
curiosidad como los que censuram os y que po ­
drían  se r  en  m om entos dados de g rav es  y  peli­
g rosas consecuencias.»

E speram os se  h ag a  la  luz en este  asunto  y se 
destierro  por com pleto esa policía aristocrática 
que  ta n  b ien  m on tada  parece te n e r  la  cim breria, y  
que  pudie ra  o ca^o n ar  m a s  de un  conflicto.

E n  m ás de n n a  ocasion lo  hem os dicho y  de 
su e v o  lo repetim os. L as crisis gubernam entales 
son siem pre perturbadoras , y  m u y  p articu la r­
m ente  en circunstancias ta n  críticas  como las 
p resen tes, abocados como estam os á  la  cam paña 
electoral, y  en presencia de unas oposiciones ta n  
v io len tas como las que  a l presente  com baten al 
m inisterio , las cuales  no perdonan medio alguno 
p a ra  llevar á  cumplido efecto su s  basta rdas aspi­
raciones.

Por tan to , y  pues to  que  la  pasada  crisis se ha 
resuelto  favorablem ente á los in tereses genera ­
les del país, á  la  libertad  y  la  d in a s tía , á  todos 
los hom bres pedim os y  de todos dem andam os el 
patrio tism o b as tan te  p a ra  levantarse  sobra las 
aspiraciones personales, inspirándose solo en 
lina lev an tad a  aspiración, el b ien  de la  patria .

E sto  exige la  salvación de las conqu istas  r e ­
volucionarias, am enazadas ta n  de cerca por el 
vendabal oposicionista.

Que en la s  a l ta s  esferas h ay a  perfecta  calm a, 
á  fin de que  no se dé el espectáculo tr is tís im o  de 
devoram os los unos á los otros, arro jando a l 
pais, como consecuencia de esto, á  las te rrib le s  
garras  del m ónstruo  de la  dem agogia.

Dice nuestro  apreciable colega L a  Prensa:

«Cuando un perióico que nos entiende sin nom ­
brarle , ae a trev a  á  dec r  todo lo que anuncia, 
pensarem os la  forma en que debemos contestar- ' 
le , siquiera la  persona á  quien  e l diario aludido 
In ten ta  ofender se ha lle  ausen te , como sabe el 
Aigniiimo ¿inm aculado  escrito r que h a  redactado 
el suelto  que m otivó el nuestro  anterior y  el 
presente».

Podemos a seg u ra r  al referido diario, sin tem or 
á  ser desm entidos, que  el periódico á  que  se  refie­
re  se a treve rá  ahora y  siem pre á decir lo que h a  
anunciado, con la  va len tía  y  d ign idad  que le 
SOR propias, luego que sepa  el regreso del perso- 
n'tje  en cuestión , au n  m ás dignisim o  é inmac\ila-

E l  Im parcia l, que desde hace m ucho tiempo no 
se vale de o tros medios para  hacer la  opoaicion 
que  de copiar todo lo que  dicen los periódicos an ­
tid inás ticos en  co n tra  del gobierno y de la s  in s ti ­
tuc iones, se hace  hoy  eco, sin poner n ingún  co­
m en tario , de u n  sue lto  de L a  Epoca  de ayer refe­
ren te  a l viaje del S r. M ontemar.

Sí, am igo Im parcia l, e l S r. M ontem ar viene á 
M*idrld por m otivos pu ram en te  particu lares y 
que no se  relacionan en  nada  con la  ac tua l crisis 
n i con n u e s t ra s  disenciones políticas, pues antes 
de que  e s ta s  salieran á luz, y a  hab ía  pedido nues­
tro  rep resen tan te  en  Ita lia  líceacia  para  ven ir á 
E spaña  á  presenciar el enlace de u n a  de su s  be­
llas h ijas , que  debe verificarse de u n  d ía  á otro.

E l escribano Mochales h a  recibido una  nueva 
m u e s tra  del aprecio de su s  paisanos.

E n  u n  pueblecíto  cerca de C ala tayud  se le 
ocurrió a l golilla  palaciego recom endar á u n  elec­
to r  influyente un  am igo del Sr. Ruiz, y  recibió 
e s ta  m o rroco tuda  contestación;

— «Pensaba apoyar á ese señor que  V. m e re ­
com ienda; pero b a s ta  que  V . se in terese  por éJ 
p a ra  que yo le abandone m i protección y se  la  dé 
á otro candidato  que  tenem os aqu í, aunque  es 
m in is te r ia l .»

E n  lo que  se supo la  ocurrencia en el pueblo, 
todos convinieron en apoyar el candidato del go­
bierno.

¿Que ta l?  ¿Le sobra ó no buena fam a al e s c r i ­
bano zorrillo p a ra  an d ar  po r e l m undo?

Y á  esto  no le queda a l Mochales n i au n  el re ­
curso  de dec’r ;  «Nadie es profeta en  s u  p a tr ia .> 
Porque el descréd ito  de este  señor raya  en  cele­
b r id ad , y  aun  podía decirse que es cosmopolita.

P o r su p u es to  que  s igue  en palacio como si ta] 
cosa.

S egun  Universal, el rey  es tá  inclinado en 
favor de los elem entos de órden, «pues si no lo 
estuv ie ra  no habría  hecho ta n  patrió ticos esfuer­
zos p a ra  reconciliarlos.

Despecho se l lam a  e s ta  figura, pero  aun  así es 
inconcebible e l lenguaje  del periódico cimbrio, 
poco en a rm onía  con la  conveniencia y  el pa trio ­
tism o  de que  ta n to  a lardean  los m onárquicos de 
referencia y  d inásticos de circ 'instancias.

P o r supuesto  que  algo h a  de darse  de b a ra to  
á los chicnelos, siquiera  sea  el derecho al pataleo .

EXTRANJERO.

A s e g ú ra s e  q u e  e s to  h a  s id o  d e sp u es  d e  ob­
te n e r  e l  co n sen tim ien to  t á c i t o  d e l conde de 
C h a m b o rd .

L os le g i t im is ta s  e s p e ra n  a s i ,  con  l a  a d h e -  
ssioQ d e  los o r l e a n is ta s ,  c o n s t i t u i r  u n  g ru p o  
de 3 5 0  & 4 0 0  d ip u ta d o s ,  y  d e c l a r a r  q u e  no 
t ie n e n  e l p ro p ó s ito  d e  d e s t r u i r  la  i n t e r i a id a d  
c r e a d a  en  B u rd e o s , y  s i  so lo  e s t a r  d is p u e s to s  
p a r a  l a  e v e n tu a l id a d  d e  n n a  c r i s i s .—Fabra.

Dice e l diario ex -m ontpeasie ris ta  Las Nove- 
dades:

«THae Z a  Reconquista (me los radicales creen 
insuJlcieHte la lucha legal.

La Reconquista  no dice la  verdad. E l partido  
radical com bate por todas las vías lega es, en 
ta n to  que  no sea arrojado de las m ism as. Las 
te rm in an te s  declaraciones del m anifiesto  electo­
ra l no dejan  lu g a r  á la  duda.»

E n  efecto; los radicales no creen suficiente sino 
lo que derecha  ó to rc idam en te , porque e s to le s  
im porta  poco, les conduzca a l presupuesto .

P o r lo dem ás, por los radicales nos alegram os 
que  e s té n  d ispuestos á resignarse, porque es lo 
m ejo r que pueden  hacer.

P A R IS  18 (noche.]—C onfírm ase  l a  n o t ic ia  
d e  q u e  l a  e x t r e m a  d e re c h a  h a  f irm a d o  e l  p ro ­
g r a m a  m o n á rq u ic o  r e d a c ta d o  p o r  l a  d e re c h a  
d e  l a  A sam b lea .

E n  27.750 090 francos de ingresos y 29.682.200 
de gastos se  fija el cálculo en el proyecto de p re ­
su p u es to  de Suiza para  1872, presentado^ á  las 
C ám aras por e l Consejo federal. Añadiendo la  
sum a  para  e l reembolso délos em préstitos de 1867 
y 1871, el déficit deberá ascender á 3.632.200 
francos.

A caba de form arse en Lóndres una  com pañía, 
conSOO.OOO lib ras de cap ita l, para  la  perforación 
de u n  pozo y una  ga le ría  sub terránea  en  la s  cer­
canías de D ouvres, por v ia  de ensayo experim en­
ta l  del tú n e l  que se propone constru ir  bajo el le ­
cho del canal de la  >íancha, para  la  comunicación 
en tre  In g la te r ra  y  F rancia .

D icen de V ersalles que se  creía que  el gobierno 
francés presen tase  el 15 á la  A sam blea un  p ro ­
yecto  de ley  designando la  N ueva Caledoaia como 
residencia de los sentenciados á  deportación.

A segurábase  que hab ian  salido ya varios dele­
gados de la  derecha  de la  C ám ara para  A m beres, 
donde se h a lla  ac tualm en te  el conde de C ham bord.

L a  comision francesa encargada de rep a r ti r  u n a  
sum a de 11.650.000 francos entre  la s  v íc tim as de 
la-invasion ex tran je ra  en  e l d epartam en to  del 
Sena, h a  decidido que  los propietarios que  hayan  
sufrido daños de 50 francos abajo sean indem ni­
zados in teg ram en te ; á  los que hayan  sufrido d a ­
ños de 50 á  100 francos, recibirán el 75 p o r 100, y 
de 100 á  600 francos, el 30 por 100.

U na vez sa tisfechas e s ta s  indem niíacionea, el 
res to  será  d is tribuido á p ro ra ta  en tre  los propie­
ta rios que hayan  sufrido daños por m á s  de 600 
francos. Como la  cifra to ta l  J e  las reclam aciones 
de indemnización p a sa  de 82 millones de francos, 
re s u l ta  que  esto s  ú ltim os solo ob tendrán  u u  11 
ó 12 por loo.

NOTICIAS GENERALES.

A  la s  doce de la  noche del 5 del ac tu a l tuvo  lu ­
g a r  e l hundim ien to  de to d a  la  p a rte  S u r  de la  b a ­
te r ía  de S an  F rancisco  de la  fortaleza del Peñón 
de la  G om era, cayendo sobre varias casas dol 
departam eo to  inferior y  alm acenes de carbón de 
la  adm in is trac ión  m ilita r , quedando sepultados 
en tre  las ru in as  dos confinados que  custodiaban 
el cuerpo de guard ia .

Tam bién se  hundió  e l p u en te  del foso del B a- 
radero, quedando incomunicado el único paso 
que h a y  p a ra  tr a n s i ta r  desde la  plaza de la  Mari­
na . A dem ás se  encuen tran  en  igua l situación de 
peligro la s  casas del in té rp re te  y  del aparejador 
de  carp in te r ía  y  todas la s  ba terías  de la  plaza.

E l gobernador de la  p laza  de Melilla, ta n  pron­
to  como tu v o  conocimiento del suceso, envió un  
lanchon tr ipu lado  por u n a  comision de ingenie­
ros y  varios operarlos, con e l fin d e  que  au;^Il¡en 
á  la  au to ridad  m ili ta r  de la  plaza.

L a  no tic ia  la  h a  tra ído  el laúd  m ercan te  Con­
chita, que  tu v o  que  a rr ibar a l P eñon |de  la  Gome­
ra ,  obligado por el recio tem poral que reina en 
aquella  costa .

A yer quedó á  disposición del juez m unicipal 
del d is tr i to  de la  L a tina  u n  individuo que tra tó  
de suicidarse: se  hab ía  causado u n a  h e rid a  ieve 

en  la  cabeza.

Loa em peradores del Brasil h a n  salido para  
Cádiz.

L a  suse ric ion  d ia ria  p a ra  socorro de los jo rna ­
leros d u ran te  la s  lluv ias ab ie rta  e n Je rez , ascien­
de á m a s  d e  4.422 'r s . ,  habiéndose repartido  a l­
gunos d ías unas 5.000 hogazas de pao.

E l barón de SeptenvIlle h a  publicado en fran ­
cés u n  razonado y  e n tu s ia s ta  opúsculo, que se 
ocupa de la  in ju s ta  ocupacion de G ibraltar.

E n  la  estación del ferro-carril del Mediodía fué 
detenido an teanoche un  suge to  de 18 años de 
edad , que  se  in trodujo  en  la  sa la  de equipajes con 
una  p ape le tlta  falsa, burlando la  vigilancia de las 
au toridades.

L a  m unicipalidad de R eus h a  tom ado la  inicia­
tiv a  en  u n  a suu to  que  la  honra  a ltam en te . Se 
propone reu n ir  fondos para  exim ir del servicio de 
la s  a rm as  á  los m ozos de aquella  ciudad que sean  
declarados soldados en la  próxim a q u in ta , y  al 
efecto se entiende coa  los padres y  encargados de 
los m iam os, á fia  de adop ta r la s  m edidas conve­
nientes.

CRÓNICA GENERAL.

A noche se  e s t re n ó  cou e x t r a o r d in a r io  é x i to
en el favorecido tea tro  M artín , el d ram a en  dos 
actos y  en verso, im itación del ita liano, de loa 
8res. N avarro  y  Gonzalvo y Amérigo, ti tu lad o  
E l arle y  e l corazón.

L a obra, adm irab lem ente versificada, abunda  
en pensam ientos bellísim os y  situaciones a l ta ­
m ente  d ra m á tic a s , que fueron calurosam ente 
ap laudidas por el num eroso público que llenaba 
el salón.

L a  ejecución fué esm eradísim a por todos cuan ­
to s  actores tom aron  parte  en ella, d is tingu ién ­
dose notablem ente. las Sras. Carceller, Solís y  
G uerra , y  los S res . Cobeñas y  Yañez, con espe­
cialidad es te  ú ltim o, á  quien  vim os anoche in te r ­
p re ta r  su  difícil p a r te  con u n a  in teligencia supe­
rio r á lo que  podíamos esperar de ta n  aventajado 
y  notatile a r t is ta .

E l arte y  el corazon da rá  tauchas  en tradas a l 
bonito te a tro  de la  calle de S an ta  Brígida, y  nos­
o tros recom endam os á  n uestro s  lectores vayan  á 
verla, seguros de que  nos agradecerán el b u en  
ra to , que  s in  d ispu ta  han  de pasa r , saboreando 
las m uchas bellezas que  contiene la  referida 
obra.

Enviam os, pues, n u e s tra  enhorabuena m ás 
cordial á  la  em presa, au to res  y  actores, recom en­
dando á la  p rim era  utilice , siem pre que  pueda , al 
Sr. Cobeñas, cuya  aplicación y buenas dotes han  
de producirle m ejores resu ltados que c ie rtas  b u ­
fonadas del peor gusto , de que  ta n to  abusa  algún  
ac to r  de dicho te a tro ,  sn  el m ism o género que 
sobresale dicho S r. Cobeñas.

ÜLTIMA HORA.

Hoy á las siete de la  tarde  ju ra rá  el 
nuevo ministerio, compuesto de los seño­
res siguientes:

Presidencia y  Gobernación, Sagasta.
Estado, De Blas.
Guerra, Rey.
Gracia y  Justicia, Alonso Colmenares.
Marina, Malcampo.
Fomento, Romero Robledo.
Hacienda, Camacho.
Ultram ar, Martin Herrera.
Nos alegramos mucho de la feliz ter­

minación ae  la crisis.

BOLSA DE MADRID.

FO N D O S PU B LIC O S.
ÚLTIMOS puecios.

Del 19. Del 20.

3 por lOO co n so lid ad o .............. 28-40 28-25
Idem  p equeños ........................... 28-45 28 25
Idem  fin del co rr ie n te ......... .... 28-45 00-00

33-00 88-00
00-00 00-00
00-00 00-00
00-00 00-00
00-00 00-00

Billetes h ip o teca rlo s ................ 00-00 00-00
99 CO 00-00

179 75 179-75
78-50 78 50

ÍERR0-CARB1LÍ3.
Obligaciones de 2.000 rea le s . 5« 60 56-25
Id em  n u e v a s ............................... 00-00 00-00

55-00 00-00
Idem  n u e v a s ............................... 00-00 00-00

CA.RHETEftA8.
A bril de 1850............................... 00-00 00-00

00-00 00-00
00-00 00-00

CAMBIOS.
L óndres á 90 d ía s  fe c h a .......... 49-15 49-15
P arís , á  8 d ia s  v í s t a .................. 5-18 6-17

E SPE C '^Ü L O S.

T E A T R O  N A CIO N A L DE L A  O PE R A .— A 
las ocho y  m edia.— Dínorah.

ESPA.ÍJOL,— A la s  ocho y  m ed ia .— L a vida es 
sueño .—L a  com edia de M aravillas.

ZARZUELA.. —A  la s  ocho y  m ed ía .—E l p r i ­
m e r d ia  feliz.

CIRCO (Plaza d e l E ey ) .—A la s  ocho y m e d ia . 
— L a  m u je r com puesta .— E n  la  c a ra ]e s tá la  edadi

A LH A M BR A .— [Calle de la  L ib e r ta d ) . - A  la s  
ocho y m edia  de la  n o c h e .-C o m p a ñ ía  i ta l ia n a .— 
Ingenio y especulación.

V A R IE D A D E S.— A  la s  ocho da la n o c h e .— 
A m arse y  aborrecerse.—Un ram o de lilas.— L a 
h ija  de s u  yerno .—Eclípse de Luna.

SALON E S L A V A  (Pasadizo de S a n  G inés S). 
— A la s  ocho.— Un cosechero rio jano.—L a m u ­
er dem ócrata .—B aile .—E l salto  m o r ta l .—Baile, 
n  cosechero r io ja n o .-B a íle le .

M ARTIN (S an ta  B ríg ida). —A  la s  o ch o .— 
P or ser s e r  infieL—El procurador de todos.— L a 
ciencia y  el corazon.—Baile.

MADRID, 1872.
IMPRENTl. DE K. BEBNASDINO T 7. CA^ 

A iM -S ía r li, « i t» .  11, bafo^

Ayuntamiento de Madrid



S E C C I O N  D E  A N U N C I O S .
Ko 86  h a  conocido en  n in g ú n  pais de la  t ie r ra ,  en  loa 5.874 años que  tiene  de h is to r ia  e l m undo ,

u n  oroducto  hiirlénlco-eosmétieo-iDPdicinalcomo ei que  anunciam os: del Arbol sag rado , la  9B
nroverbial; los elogios se  c ruzan  de u n  ex trem o á o tro  del globo; en tre  los pMiódiooa que  nos tc lic i- 
t a n  y  t r ib u ta n  su s  atenciones, d es taca  an o  d e l Reino-Unido d é la  G ran B retaña . «Leed 10 que  alce ei 
diario inglés en  Setiem bre ú ltim o: «Recomendam os & n u es tro s  lectores ei

ACEITE DE BELLOTAS CON SAVIA DE COCO ECÜATORIAL
DBL INMOBTAL ADTOB L. DB BREA T MOBBKO,

PA R A  L A  C A LV IC IE  L A  CAN ICIE Y L A  A LO PE C IA .

E n  todos los tiem pos se  h a n  hecho esfuerzos p a ra  d e scu b r ir  los m edios eficaces á  fln de poblar 
T depelo lascabezas ca lvas. Pero  n i  la s  preparacionesde loa médicos griegos y  rom anos, la  de loa m - 
Tentores de la  E da Media, n i la  de loa o h a ria tanes  y  p roducto res  de n u es tro s  d ía s , h a n  alcanzado u n a  
repu tac ión  ta n ju a ta m e n  te  m erecida como e l baliím ico aceite i t  bellota* con lávia  i e  coco, p a ra  haeer 
aafir el pelo en el cráneo, la s  cejas y  la  fisonomía. L a  aparición do esto  descubrim iento  h a  p a te n ti ­
zado a l orbe en tero  la  ineficacia ó  peligros de todas la s  composiciones an t ig u a s  y modernasi que m M  
boga alcanzaron, en tre  la s  que  se encuen tran  las de g rasas  de oso, av es tru z , zorra  y  
te a ,  ag u as , polvos y  t in tu r a s  Je v íbora, can táridas , escorpion y  av ispas. E s te  célebre E S P E C IF IO ü , 
no es uno  de ta n to s  que  deben s u  fo rtuna  a l charla tan ism o, a l lu jo  d e  carte les  7  e t iq iw ta s , y  m u ­
cho m énos á fascinadoras y  rid icu las o fertas de d inero, (que ra ra  vez posee quien  la s  hace), la  ue- 
be á  su s  excelentes propiedades, que si el viejo y  N uevo Mundo con tem plan , h a rá n  época en los 
anales  higiénicos y  te rapéu ticos. • • 1 7

L a  com pran unos como art icu lo  sim plem ente de tocadoír; o tros para  com batir la  ca n tcu  y  la  cal­
m éis  y  caida del pelo, m uchos para  c u ra r  I t f f t t ,  d ñ » , «¡agre, viruelas, erisipela, cometon, * m í« -  
cion capilar, llagat, dolores nerviosos d t cabeta, sorderas, males d- oídos, cor!aduras,_ íu m a a u ra s ,  
toda clase i e  heridas de fu s i l  6 am u^lanca '. pa ra  despejar elcerebro, a firm ar la  wesnoríí, extingm r y  
precaver toda clase dea/ecciottes cuidneas; paraespeler tas Im br^ces, curar sífilis , fiares blancas fe m e ­
n inas, asmas y  dolores i e  estómago. Médicos de reputac ión  de Madrid y provinci&s, encalcados de ca­
sa s  de Benef'cenoia del E stado , ¡o propinan con Duen éxito  a l in te rio r, p a ra  com batir las. es«r6f%las 
y  raauitis  d e  los níBos y  adu ltos, en reem plazo del aceite  de h ígado  de bacalao  y  rábano yodado. 
P ara  el tocador, en  lu g a r  de los aceites y  pom adas de la  perfum ería , lo recom iendan m  licos h ig ie ­
n is ta s ,  a lópa tas  y  hom eópatas, farm acéuticos y  m á s  de qu in ien tos periódicos do la s  cinco pa rte s  
d e l m ondo .

S e  vende en m il qu in ien tas  farm acias, droguerías y  perfum erías de todo el g lobo, á  6 ,1 2  y  18 rs . 
frasco, con m i nom bre en e l vidrio , cápsu la  y  rú b rica  en  la e t iq u e ta  azul. P o r m ayor se  hace  25 por 
loo  de descuento  en alm acén sin  embalaje.

E s  ú tilísim o a l ejército en  cam paña, á  los cazadoree, viajeros y á  todo jefe de casa , p o r se r  el 
p rim er bálsamo de la  t ie rra  que c u ra  sin  dolor, n i  m édico, y  ráp idam ente  la s  heridas, quem aduras, 
cólicos, cou tasiones, e tc . ,  etc.

F áb rica  en Madrid, calle de la s  Tes C ruces, n ú m . 1, cu a rto  p ra l . ,  frente  a l Pasaje ,Jy  en las far­
m ac ias  del D octor U lzu rrum , D r. S im ón, D r. L o m asa , D r. M ontero, etc.

L 0 8 pedidos por m ayor se  sirven T res  C ru c e s ,.! ,  d irigiéndose á L . de B rea  y  Moreno, p ro- 
v s a d o ra e  S S . AA..

LA PARTERA.

CARTAS Á 1  W i  S O M  LA E O l l A  PO LlTM i
POR D. M. OSSORIO Y BERNARD.

Se halla de venta en los mismos puntos y á igual precio que la anterior
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Esta interesante obrita se vende á cuatro reales en las principales librerías y 

en la calle de la Comadre, núm. 35, principal derecha.
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l i  ISPMl C f l iT I W f l i i
DIARIO LIBERAL.

Contiene las siguientes secciones: Política, Crónica^ Extranjero, Oficial, 
Córtes, Noticias gmerales, Sección literaria  y Foiletin.

PRECIOS DE SUSCRICION.

E n Madrid, un m e s ...................................  1 peseta.
E n provincias, trim estre.........................  5  —
E n el extranjero, sem estre .................... 2 0  francos.
E n U ltram ar, idem .................................... 6  pesos fuertes.

IPTJNTO DE SUSCRICION.

En la Redacción y Administración, calle del Olivar, núm. 5, principal.
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RELOJERÍA DE HERRERO.
CALLE DE PRECIADOS, NÚMERO 42.— MADRID.

G ran  su r tid o  de relojes d e  oro con y  siu rem o n tu a r , esm alte , b rillan tes  y  lisos, de p la ta ,  plaq^uó y 
m e ta l; de sobrem esa con candelabros y  sin  ellos; de cuadro y  pared , todos del m ejo r g u s to  y  clase, 
con g a ra n t ía  d e  u n  ai5o y á  precios m u y  económicos.

Se hace  toda  clase de com posturas con la  m ism a  g a ran tía .
Tam bién se  encarga  de d a r cuerda  á  los relojes de sobrem esa y  cuadro  en la s  casas.
Se rem itirán  á  proTÍncias ios pedidos que  se  h a g an  d irec ta  o ind irec tam en te  á  la 'c a sa  de uno ó 

m á s  relojes.

CONTRA CALENTURAS INTERMITENTES.

PlieORAS flBiimO-IlAlIBLlS Di IMAllZ.
U sadas.s in  r iva l p o r todos los médicos y  enfermos del orbe, en la  curación radical s in  reeid ieas de 

cuartanas, tercianas, cotidianas 6  in te rm iten te s  o rdinarias y  rebeldes. B1 éxito  com pleto del f e b r í fu ­
go in fa lib le  con la s  excelencias de su  m edicación, lo p ropagan  en to d a s  p a r te s  los m uchos que  se  h a n  
cu rado , a s i  como de qu« ¿ la s  T entw as positivas reúnen  \.í.bpíldoras de Fernandez el poder to m arse  
sin  escrúpulo  a l  olor y  a l sabor, traba jando  ó descansando , m ojándose en tre  agua , nieve, con calor, 
frió V en cua lqu ie ra  c ircunstanc ia . No ocasionan d esa s tre s , y  a d e m ís  modifican favorab lem ente  el 
s is tem a nervioso, depuran  la  sangre  y  lim pian  los in testinos de la s  p a rtícu las  ir r i tan te s  que  sostienen 
la fiebre, asi como neu tra lizan  el m iasm apal-idico, que  es el veneno  p roduc to r de la  c a le n tu ra , le h a ­
cen incom patib le con e l organism o y  le  espelen  p o r e l sudor, la  o rina  y  la  defecación, haciendo re ­
fractario  a l ind iv iduo  á la  absorcioa delm títíK S , y  así no t ien e  lu g a r  la  reproducción de la  c a le n tu ra , 
ventiijas que  n in g ú n  otro  específico reúne. L a s  ca jas  de 81 p ildoras , q u e  se  h s c e a  en  m áqu ina  de m il 
por m inu to  (ta l es el consum o), á  6 p e se ta s , y  las m edias c^jas para  la s  b en ignas , á  3 p ese tas . Por 
m ayor 26  po r '.00 de rebaia . A  la  aldea m ás in s ign iñcan te  se  m an d a  á v u e l ta  d é  correo, como llega 
u n a  c a r ta ,  s i s e  lib ran  6  o  S pese ta s  á  los au to res . M adrid, B u d a , U , botica, Pablo Fernandez , ó  á  
C alzada de Oropesa (Toledo), F ab ian  Fernandez . E n  Sevilla , G radas de la  C ated ra l, bo tica ; Z arago ­
za, E ios, Coso, 33; Pam plona, R sparza; A vila , Rodríguez: V alladolid, H u e rta ; Falencia , S adaoa ; 
Valencia, Cabello, Som brerería, 5; M alaga, C alvet; Monr ,ro , Priego; Rioseco, F ernandez; Medina del 
Campo, Sobrino; L ugo , A^piazu; Cáceres, C arrasco; Toledo, D uque, e tc . M adrid, Sánchez O oaüa, 
Principe, 18.

ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO
es

RAMON BERNARDINO Y FERNMDO GAO.
C A LLE D E L  A V E-M A R ÍA  11, BAJO.

Cuonta este establecimiento con tipos mieTos y  variados y  un  surtido completo do 
cuantos adelantos lia producidu en la  época moderna el a rte  do Guttenberg, habiendo 
logrado conciliar el buen gusto  y  la  elegancia con la  economía, poco frecuente en 
trabaj'os esmeradamente hechos.

Los señores literatos, las empresas editoriales, lo* industriales, comerciantes y 
cuantas personas y  colectividades necesiten hacer impresos se convencerán, ai á  nos- 
«tro* netsdea. de ^uí» cp «on vw>o« ofpw.mi'^cikoa )o coaüig^aHo ws «ute s.n-í .̂udo

Ayuntamiento de Madrid




